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Notícias escolhidas pelo 
grupo

● “Argentina deixa negociações comerciais 
do Mercosul em razão da pandemia.” - El 
País

● “Boeing desiste de comprar aviação 
comercial da Embraer ” - Época Negócios 

● “Amazon perde recurso da ordem francesa 
de parar de vender itens não essenciais” - 
The New York Times 

● “Facebook investe US $ 5,7 bilhões no 
gigante indiano da Internet Jio” - The New 
York Times  

● “Tesouro dos EUA exige que empresas de 
capital aberto devolvam empréstimos em 
meio à crise” - InfoMoney
 

● “Crise transforma cavernas, navios e trens 
em depósito de petróleo”- Exame



“Argentina abandona negociações futuras do 
Mercosul e paralisa o bloco”

- El País
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Em meio à pandemia, a Argentina abandona as negociações comerciais com o Mercosul 
para priorizar a economia interna do país. 

A justificativa para interromper os acordos futuros e os que já estão em negociação seria 
enfatizar seus recursos para a política econômica interna, priorizando “proteger 
empresas, o emprego e a situação dos mais humildes” como forma de se preservar 
contra os efeitos econômicos negativos da COVID-19. Ainda apresentou a previsão de 
uma queda comercial global de 32%, reforçando mais ainda a explicação para o corte dos 
acordos e protecionismo.



Rodeado por países de cunho liberal, que 
são favoráveis a abertura comercial, essa 
medida argentina não foi bem vista pelos 
demais países. O Paraguai alertou que os 
membros “avaliarão as medidas jurídicas, 
institucionais e operacionais” necessárias 
para não afetar as negociações em 
andamento. Enquanto o governo uruguaio 
pontuou que as negociações em 
andamento devem ser terminadas. Com o 
Brasil, o presidente argentino nunca teve 
boas relações desde sua posse.
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Pelas regras do Mercosul, essa medida de travar acordos pode prejudicar os objetivos dos 
membros do bloco, uma vez que todos os países precisam aprovar conjuntamente 
negociações que envolvem tarifas, se não elas são travadas.

Na frente externa, o economista Marcelo Elizondo, diretor da consultoria Desenvolvimento 
de Negócios Internacionais (DNI), analisa esta saída como sendo prejudicial tanto para o 
bloco, quanto para própria argentina. O analista disse que "O governo argentino está pondo 
em risco a relação bilateral com o Brasil da qual tanto depende. O acordo [bilateral com a 
União Europeia com os demais países do Mercosul] pode entrar em vigência sem a 
Argentina e acho que é isso o que deve acontecer".

Na frente interna argentina, o macrismo repudiou de imediato a decisão da Casa Rosada,  
acusando Fernández de usar a pandemia como uma “desculpa” para "interromper 
negociações de longo prazo. “A negociação da dívida e suas dificuldades têm o efeito 
oposto. A abertura de novos mercados na Argentina ajuda, não atrapalha a negociação”, 
disseram. Até novo aviso, as relações externas do Cone Sul estão suspensas.



Essas medidas relatadas na reportagem 
impactam directamente as empresas 
internacionais que comercializam com os 
países do Mercosul, pois alteram as 
barreiras/incentivos alfandegários dos 
produtos comercializados nos países. 
Portanto, afeta os preços e custos para a 
importações e exportações das empresas, a 
mesma vai ter que reavaliar as estratégias e 
posicionamentos de mercado.

Disponível em:  
https://brasil.elpais.com/internacional/2020-
04-26/argentina-abandona-as-mesas-de-ne
gociacao-e-congela-parcialmente-o-mercosu
l.html

Complementares: 
https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/0
4/25/coronavirus-argentina-abandona-negoci
acoes-do-mercosul-para-priorizar-politica-e
conomica-interna.ghtml 5/5



“Boeing desiste de comprar aviação comercial da 
Embraer ”

- Época Negócios
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A empresa americana Boeing resolveu desistir da compra da empresa Embraer. A parceria  
tinha o intuito de manter a fabricação de aviões comerciais da Embraer e desenvolver um 
novo mercado de aeronaves militares. Entretanto, a Boeing alegou que as condições 
estabelecidas para o acordo de transação não foram cumpridas pela empresa brasileira e, por 
isso, decidiu encerrar as negociações. 

A empresa americana comentou: “ A Boeing trabalhou diligentemente nos últimos dois anos 
para concluir a transação com a Embraer. Há vários meses temos mantido negociações 
produtivas a respeito de condições do contrato que não foram atendidas, mas em última 
instância, essas negociações não foram bem-sucedidas. O objetivo de todos nós era resolver 
as pendências até a data da rescisão inicial, o que aconteceu”.



Em contrapartida, a Embraer rebate que a 
rescisão é indevida e que a Boeing fez 
alegações falsas como pretexto para evitar 
compromissos já traçados entre as duas 
empresas. A companhia brasileira ainda 
afirmou que cumpriu com todos os requisitos 
previsto e que “a Boeing adotou um padrão 
sistemáticos de atraso e violações repetidas ao 
MTA, devido à falta de vontade em concluir a 
transação, sua condição financeira, ao 737 
MAX e outros problemas comerciais e de 
reputação”. A Embraer ainda afirmou que irá 
tomar as medidas cabíveis contra a Boeing.
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Disponível em: 
https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/202
0/04/boeing-desiste-de-comprar-embraer.html

https://epocanegocios.globo.com/Empresa/noticia/202
0/04/embraer-afirma-que-boeing-inventou-falsas-al
egacoes-para-fugir-do-acordo.html



“Amazon perde recurso da ordem francesa de 
parar de vender itens não essenciais”

- The New York Times
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A decisão é outra vitória dos sindicatos franceses contra a Amazon em uma batalha pela 
segurança no local de trabalho.

A Amazon perdeu na sexta-feira um apelo de uma decisão judicial francesa que ordenou 
que a gigante do comércio eletrônico parasse de entregar itens não essenciais na França 
durante a crise do coronavírus para proteger os trabalhadores, levantando dúvidas sobre o 
futuro imediato de seus negócios no país.

O Tribunal de Apelações de Versalhes confirmou uma decisão de primeira instância da 
semana passada que levou a Amazon a fechar seus seis gigantescos armazéns em toda a 
França por uma semana e a colocar 10 mil trabalhadores em licença paga.
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De acordo com a decisão, a Amazon pode 
entregar apenas itens de saúde, alimentos, 
alimentos para animais de estimação e 
eletrônicos até que realize uma avaliação de 
risco de seus sites com sindicatos franceses, 
que entraram em conflito com a Amazon por 
se recusarem a se envolver com eles nos 
protocolos de saúde para proteger os 
funcionários da organização. ameaça do vírus 
nos armazéns da Amazon. 



Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/04/24/busine
ss/amazon-france-unions-coronavirus.html
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A decisão de sexta-feira eleva as apostas para a 
Amazon na França, onde os sindicatos exercem 
um poder enorme e vêm alavancando a crise do 
coronavírus para pressionar as empresas pelos 
direitos dos funcionários. A Amazon também 
enfrenta um escrutínio crescente nos Estados 
Unidos sobre a eficácia das medidas de 
segurança usadas para proteger os funcionários 
do coronavírus enquanto tenta atender a uma 
enorme demanda por pedidos.



“Facebook investe US $ 5,7 bilhões no gigante 
indiano da Internet Jio”

- The New York Times
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O Facebook informou na quarta-feira que comprou uma participação 
de US $ 5,7 bilhões no negócio de plataformas digitais Jio do homem 
mais rico da Índia, Mukesh Ambani, em um dos maiores 
investimentos estrangeiros no país.

O acordo dará ao Facebook uma participação de 10% na Jio Platforms, 
que fornece serviços de internet e comércio eletrônico, a um custo de 
US $ 5,7 bilhões. A Índia é o maior mercado do Facebook, com cerca 
de 400 milhões de usuários.
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 “A nova plataforma de comércio digital da Jio 
e o WhatsApp capacitarão quase 30 milhões de 
pequenas lojas indianas de Kirana (mercearia) 
a negociar digitalmente com todos os clientes 
de seu bairro”, disse Ambani, acrescentando 
que o acordo aumentará “a facilidade de vida 
de todos os indianos, índios especialmente 
comuns e a facilidade de fazer negócios para 
todos os empreendedores, especialmente para 
os pequenos”.

As ações da Reliance subiram mais de 7% em 
Mumbai com a notícia do acordo.

Disponível em:

https://www.nytimes.com/2020/04/21/technology/face
book-jio-india.html



“Tesouro dos EUA exige que empresas de capital 
aberto devolvam empréstimos em meio à crise”

- INFO MONEY

1/3



O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos emitiu uma orientação que pede às 
empresas de capital aberto que receberam empréstimos do órgão a devolver o dinheiro 
até  o começo do próximo mês. O fundo do qual essas empresas obtiveram recursos se 
destina a ajudar empresas a lidarem com a pandemia.

Porém enquanto grandes empresas tiveram acesso aos empréstimos, muitas pequenas e 
médias empresas que tendem a sofrer de modo ainda mais significativo com a COVID-19 
não conseguiram obter crédito, já que o dinheiro do fundo havia esgotado.

A nota do órgão governamental diz que “é improvável que uma empresa pública com 
valor de mercado substancial e acesso ao mercado de capitais” possa provar que um 
empréstimo federal é necessário para que a companhia permaneça à tona e operante.
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Brechas nas restrições que permitiram 
grandes empresas a terem acesso ao fundo. 
Porém o governo já deixou claro que caso as 
empresas não devolvam os recursos do 
empréstimo espontaneamente, sanções e 
medidas de coerção serão tomadas.

Steven Mnuchin, secretário do Tesouro, 
disse ““Existem graves consequências para 
as pessoas que não atestam adequadamente 
a esta certificação. E, novamente, queremos 
garantir que esse dinheiro esteja disponível 
para as pequenas empresas que precisam, 
pessoas que investiram todo o seu dinheiro 
de suas vidas nesses pequenos negócios”
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Disponível em:

https://www.infomoney.com.br/economia/tesouro-dos
-eua-exige-que-empresas-de-capital-aberto-devolva
m-emprestimos-em-meio-a-crise/



“Crise transforma cavernas, navios e trens em 
depósito de petróleo”

- Exame
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A queda da produção e atividade em diferentes setores devido ao COVID-19 resultou na 
redução da demanda de um dos principais recursos naturais consumidos pela população: 
o petróleo. Com isso, não há mais espaço para estocar a quantidade que não está sendo 
consumida.

A commodity tem sido estocada em cavernas, trens e navios. Prática que não é tão 
incomum, mas que no desequilíbrio atual entre oferta e demanda não está dando conta 
de armazenar toda a quantidade necessária. O mercado mundial tem, hoje, 
aproximadamente 5 milhões de barris por dia (bpd)  a mais do que o que está sendo 
demandado.

Além do petróleo in natura, alguns de seus derivados, como diesel e gasolina também 
estão enfrentando dificuldades para serem armazenados. 2/5



Os Estados Unidos são o país que mais estão sofrendo com a situação. Recentemente, ele 
voltou a ser o maior produtor global de petróleo. E consequentemente têm encontrado 
dificuldade para dar vazão a sua produção. 

As cavernas de sal que já foram usadas em outros momentos para armazenar a 
commodity estão lotadas e até os oleodutos estadunidenses parecem estar enfrentando 
problema com o excesso de petróleo. 

E não trata-se apenas de um problema de estocagem. O excesso de oferta fez o contrato 
de petróleo atingir -37,63 dólares pela primeira vez na história. Houve um recuo de 
300% no valor de referência do barril de petróleo nos Estados Unidos. E ambas as 
questões estão relacionadas, afinal, se fosse possível armazenar o petróleo e seus 
derivados em excesso para venda futura, os preços destes não precisariam ser tão baixos.
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“Os contratos futuros de petróleo 
pressupõem entrega física, ou seja, os 
investidores precisam entregar barris da 
commodity. Só que, no momento, está 
havendo escassez de espaço no mundo para 
estocagem, porque a demanda entrou em 
colapso e todos os locais estão lotados”, 
afirma Bruno Lima, analista de ações da 
EXAME Research.

Segundo Pablo Spyer, diretor da Mirae Asset 
(prestadora de serviços financeiros): “Está 
mais caro rolar o contrato de barril de 
petróleo de maio para junho do que zerar a 
operação e fazer de novo”. 
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Os investidores de contratos futuros de petróleo não tinham como presumir uma queda tão 
acentuada da demanda e com isso passaram a enfrentar o dilema: executar o contrato e 
desembolsar para receber e armazenar o petróleo - sendo que não há espaço para isso,- ou  
pagar para se livrar dos contratos — por isso, os contratos encerraram o dia a -37,63 dólares 
— para que comprassem os papéis dele. “Muitos desses investidores são especulativos, não 
querem a commodity em si, só negociar os preços.”, explica Bruno Lima.

Governos têm tentado encontrar soluções para o problema. Donald Trump disse que irá 
aumentar a compra. Arábia Saudita e  Rússia chegaram a um acordo para cortar a oferta de 
petróleo em 9,7 milhões de barris por dia. Porém nenhuma dessas medidas parece conseguir, 
de fato, reduzir a oferta mundial em excesso rapidamente.
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Disponível em: 
https://exame.abril.com.br/negocios/crise-transforma-
cavernas-navios-e-trens-em-deposito-de-petroleo/

https://exame.abril.com.br/mercados/preco-do-petrole
o-nos-eua-atinge-menor-nivel-da-historia/



Manchetes Relevantes Extras



“EU. Move-se para reforçar economias que se 
recuperam de vírus”

Como os líderes dos 27 países da União Europeia aprovaram um pacote de resgate de meio 
trilhão de euros na noite de quinta-feira, sua atenção voltou-se imediatamente para o que 
fazer a seguir, onde ainda há muita discordância.



"Em vez de coronavírus, a fome nos matará". 
Crise alimentar global se aproxima.
O mundo nunca enfrentou uma emergência de fome como essa, dizem os especialistas. Pode 
dobrar o número de pessoas que enfrentam fome aguda para 265 milhões até o final deste ano.



“Colapso de petróleo e Covid-19 criam 
ensopado geopolítico tóxico”

Para os países dependentes das vendas de petróleo, a combinação do colapso dos preços e 
da pandemia de coronavírus criou novas ameaças de pobreza e instabilidade política do 
Iraque à Venezuela.



“Os testes de anticorpos podem ajudar a acabar 
com a pandemia de coronavírus?”

- New York Times



KAL’s cartoon




